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Resumo 

Objetivo: avaliar o impacto da pandemia por COVID-19 como fator desencadeante de estresse tóxico na infância, 

quais áreas que sofreram maiores alterações e realizar um comparativo do impacto desse período em crianças de 

diferentes classes sociais. Métodologia: aplicação de questionários online para os pais ou responsáveis pelas crianças, 

em escolas do município de Paulo Afonso-BA. Resultados: constata-se que com o avançar da idade, crianças e 

adolescentes apresentaram 6,8 vezes mais chance de manifestar mudança negativa na rotina durante o período da 

pandemia e que estudantes do ensino público apresentaram 5,58 vezes mais chance de serem afetadas negativamente 

por esse momento. Conclusão: o presente artigo demonstrou o impacto negativo gerado pela pandemia de COVID-19 
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na saúde das crianças e adolescentes do município de Paulo Afonso-BA, afetando desproporcionalmente aqueles 

matriculados em instituições públicas e com idades mais avançadas. Foi possível identificar a associação existente 

entre queda do rendimento escolar com a introspecção e a interrupção da prática de exercícios físicos nessa 

população. Torna-se evidente a necessidade de investimento em maiores estudos acerca do tema. 

Palavras-chave: Estresse psicológico; Criança; Desenvolvimento; Pandemia; COVID-19. 

 

Abstract  

Objective: to evaluate the impact of the COVID-19 pandemic as a triggering factor of toxic stress in childhood, which 

areas have undergone the greatest changes, and to make a comparison of the impact of this period on children from 

different social classes. Methodology: application of online questionnaires to parents or guardians of children, in 

schools in the city of Paulo Afonso-BA. Results: it was found that with advancing age, children and adolescents were 

6.8 times more likely to manifest a negative change in routine during the pandemic period; also, public school 

students were 5.58 times more likely to be negatively affected for that moment. Conclusion: The present article 

demonstrated the negative impact generated by the COVID-19 pandemic on the health of children and adolescents in 

the city of Paulo Afonso-BA, disproportionately affecting those enrolled in public institutions and with more 

advanced ages. It was possible to identify the association between the drop in school performance with introspection 

and the interruption of physical exercise in this population. The need to invest in further studies on the subject 

becomes evident. 

Keywords: Psychological stress; Child; Development; Pandemic; COVID-19. 

 

Resumen  

Objetivo: evaluar el impacto de la pandemia de COVID-19 como factor desencadenante del estrés tóxico en la 

infancia, qué áreas han sufrido los mayores cambios y hacer una comparación del impacto de este período en niños de 

diferentes clases sociales. Metodología: aplicación de cuestionarios en línea a padres o tutores de niños, en escuelas de 

la ciudad de Paulo Afonso-BA. Resultados: se encontró que con el avance de la edad, los niños y adolescentes tenían 

6,8 veces más probabilidades de manifestar un cambio negativo en la rutina durante el período de pandemia y que los 

estudiantes de escuelas públicas tenían 5,58 veces más probabilidades de verse afectados negativamente para ese 

momento. Conclusión: El presente artículo demostró el impacto negativo generado por la pandemia de COVID-19 en 

la salud de los niños y adolescentes de la ciudad de Paulo Afonso-BA, afectando de manera desproporcionada a los 

matriculados en instituciones públicas y con edades más avanzadas. Fue posible identificar la asociación entre la caída 

del rendimiento escolar con la introspección y la interrupción del ejercicio físico en esta población. Se hace evidente 

la necesidad de invertir en más estudios sobre el tema. 

Palabras clave: Estrés psicológico; Niño; Desarrollo; Pandemia; COVID-19 

 

1. Introdução 

O estresse vem ganhando espaço como um dos problemas que mais assola a população sendo frequentemente 

estudado (IMIP, 2019). Esse é caracterizado como um conjunto de alterações biológicas desencadeadas em resposta a agentes 

estressores que levam a quebra da homeostase. Contudo, pode se tornar prejudicial quando há um desequilíbrio entre as 

exigências desses agentes e a capacidade do indivíduo de superá-las (Margis et al., 2003; Alves & Baptista, 2006).  

Nos últimos anos, foram produzidos modelos teórico-conceituais para demonstrar que o estresse no contexto da 

infância pode acarretar grande prejuízo a sua saúde (Sameroff, 2010). O primeiro desses modelos, foi proposto por Shonkoff et 

al (2009, 2012) que afirma existir três tipos de estresse: o positivo, o tolerável e o tóxico. O primeiro ocorre quando a criança é 

submetida a situações estressantes de duração curta e intensidade leve. Esse será benéfico caso exista uma rede de apoio que 

garanta proteção e retorno breve à homeostase. Já o tolerável ocorre quando há exposição a experiências estressantes atípicas e 

por um período maior de tempo. Esse fato caracteriza um maior nível de ameaça ao indivíduo, porém, se o menor estiver 

inserido em um ambiente protetor será possível enfrentar o problema e adaptar-se (Linhares, 2015; Shonkoff & Garner, 2012). 

No entanto, caso as adversidades sejam graves e ultrapassem a capacidade da criança de superá-las ou ocorram de 

forma frequente, duradoura e com alta intensidade, o estresse é considerado tóxico. Esse tipo é extremamente prejudicial ao 

crescimento e desenvolvimento infantil, resultando em consequências negativas nas diversas áreas da vida do indivíduo. Os 

fatores de risco que foram associados ao estresse tóxico são múltiplos, complexos e relacionam-se com maior grau de 

vulnerabilidade. (Shonkoff, 2012; Shonkoff, et al., 2009; Lewis et al., 1988). 

Ao final do ano de 2019, foi detectado em Wuhan, na China, um novo tipo de coronavírus denominado Severe Acute 
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Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2). Esse foi causa de diversos casos de pneumonia na região, provocando a 

doença Coronavirus Disease 2019 (COVID-19). A enfermidade rapidamente espalhou-se pelos países do globo resultando, no 

início de 2020, em uma das maiores crises mundiais de saúde (Mcintosh, 2020; Organização Pan-americana de Saúde, 2020). 

Sabe-se que a principal forma de transmissão do vírus ocorre via direta, de pessoa a pessoa, através de gotículas respiratórias. 

Diante disso, como estratégia de controle da disseminação na população se fez necessária a tomada de medidas preventivas: o 

distanciamento, isolamento social e redução da mobilidade (Mcintosh, 2020; Goodman & Borio, 2020). 

Tais medidas acabaram por modificar, de forma abrupta e extrema, o funcionamento e a rotina da sociedade, 

influenciando no bem-estar físico, social, psicológico e na qualidade de vida de toda a população. As crianças passaram a não 

frequentar as escolas e utilizaram-se da modalidade de Ensino a Distância (EAD) (Marin, 2020). Assim, houve aumento do 

tempo de tela, redução das interações sociais e atividades a serem realizadas. Os pais precisaram trabalhar de forma remota, 

realizar os afazeres domésticos e cuidar das crianças sem ajuda e em tempo integral. Tudo isso associado a preocupações com 

a saúde dos familiares, necessidade de lidar com a morte e o medo, problemas financeiros e diversas informações inconstantes 

e muitas vezes distorcidas (Anderson, 2020). 

As crianças, apesar de menos afetadas sintomaticamente pelo COVID-19 em comparação aos adultos (Zimmermann 

& Curtis, 2020), constituem um grupo vulnerável no contexto das alterações psicossociais que acompanham essa doença. 

Estudos atuais já demostram os efeitos da pandemia na saúde mental de toda a população. Esse evento estressor prolongado 

tem gerado alterações de comportamento e transtornos como ansiedade, depressão e pânico (Holmes et al., 2020; Jiao et al., 

2020). Entretanto, ainda são poucos os dados referentes aos impactos desse momento no funcionamento psicológico das 

crianças (Muratori & Ciacchini, 2020). 

Diante do que foi exposto, o presente trabalho tem como objetivo de analisar o impacto da pandemia por COVID-19 

como fator desencadeante de estresse tóxico na infância e adolescência do município de Paulo Afonso-BA. Através da 

comparação entre diversos fatores biopsicossociais na tentativa de melhor conhecer o cenário epidemiológico e possibilitar 

melhores intervenções. 

 

2. Metodologia 

2.1 Delineamento do estudo e da amostra 

Trata-se de um estudo observacional e transversal realizado através da avaliação de crianças e adolescentes 

matriculadas em instituições públicas e privada todos localizados no município de Paulo Afonso-Bahia. A amostra envolveu os 

alunos matriculados nas séries compreendidas pelo ensino fundamental e médio das instituições de ensino.  

 

2.2 Método de coleta de dados  

A coleta de dados foi efetuada por meio da aplicação de questionário online para os pais e responsáveis legais dos 

alunos. Esse se apresentando em formato de formulário eletrônico Google contendo o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), seguido do questionário propriamente dito. A 

divulgação e envio do link foi realizado pelos pesquisadores por meio de endereço de e-mail criado para o projeto de pesquisa 

e aplicativo Whatsapp no qual apenas os pesquisadores envolvidos possuíam o acesso.  

O instrumento de coleta foi produzido pelos próprios pesquisadores e continha os seguintes questionamentos acerca 

das crianças: idade, sexo, série, instituição de ensino, mudança na rotina, queda de rendimento escolar, padrão de sono, 

sintomas depressivos e ansiosos, alterações de comportamento, tempo de exposição a telas, padrão alimentar, prática de 

exercício físico, exposição álcool e drogas, doenças, violência, pobreza, fome e avaliação socioeconômica. 
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2.3 Análise dos dados 

Foram incluídos 159 formulários preenchidos e autorizados pelos pais e responsáveis, sendo as informações contidas 

transferidas para um banco de dados no programa Microsoft® Excel. Em seguida, os dados foram importados para o Software 

Jasp para tratamento analítico. 

Foram obtidas variáveis qualitativas e quantitativas. A análise descritiva dos dados foi realizada com a categorização 

dos dados em forma de tabelas e produção de frequências, percentuais e cálculo da média, mediana, desvio padrão, mínimo e 

máximo das variáveis. Após verificação dos dados, utilizou-se testes de hipóteses para determinação do nível de significância 

dos dados da amostra e métodos estatísticos como regressão logística para correlacionar as variáveis categóricas através da 

aplicação de razão de chance, intervalos de confiança, p valor e posteriormente análise de regressão simples e posteriormente 

multivariada. 

 

2.4 Aspectos éticos 

O projeto foi desenvolvido considerando a Resolução CNS n°466/12 do Conselho Nacional de Saúde e após a 

aprovação pelo comitê de ética em pesquisa (CEP) da Universidade Tiradentes em 17 de maio de 2021, pelo parecer número 

4.862.226. 

 

3. Resultados  

Ao analisar o perfil de idade das crianças e adolescentes relatadas no estudo podemos observar que houve uma maior 

participação dos pais ou responsáveis daqueles entre 14-16 anos, com essa faixa abrangendo 60% do percentual total, sendo a 

média de idade das crianças 15,04 anos (Tabela 1). Já ao observarmos a série como parâmetro (Tabela 2), é possível notar que 

a 83% se encontra matriculada no ensino médio, na faixa descrita como 9 – 11 no presente estudo. 

Ao observar as variáveis contidas na Tabela 3, podemos obter dados acerca do perfil social das crianças e 

adolescentes do município de Paulo Afonso-BA as quais os pais integraram o estudo. Constata-se que 81% dos participantes 

apresentam filhos matriculados em instituições de ensino público, sendo que a renda familiar da grande maioria oscila entre 

menos de 1 salário mínimo e 1-3 salários mínimos. Conseguimos também verificar que o sexo feminino se destaca, 

abrangendo 61% do percentual total. 

 

Tabela 1- Estatística descritiva referente ao perfil de idade. 

Idade Frequência Percentual 

5 – 9 7 4% 

10 – 13 19 12% 

14 – 16 95 60% 

17 – 19 38 24% 

Total 159 100% 

Média 15,04 

Mediana 15 

Desvio padrão 2,43 

Fonte: Autores. 
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Tabela 2 - Estatística descritiva referente ao perfil da série. 

Série Frequência Percentual 

1- 4 6 3% 

5 – 8 21 14% 

9 – 11 132 83% 

Total 159 100% 

Média 9,13 

Mediana 9 

Desvio padrão 1,95 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 3 - Análise do perfil social das crianças e adolescentes. 

Sexo Frequência Percentual 

Masculino 62 39% 

Feminino 97 61% 

Tipo de instituição   

Pública 128 81% 

Privada 31 19% 

Renda familiar   

Menos de 1 salário mínimo   45 29% 

1-3 salários mínimos  77 49% 

3-5 salários mínimos 14 9% 

Mais de 5 salários mínimos 20 13% 

Fonte: Autores. 

 

Ademais, ao inspecionar a Tabela 4 é possível ressaltar o efeito da pandemia como fator de impacto negativo nas 

diversas áreas da vida das crianças e adolescentes do município, com 70% dos participantes avaliando negativamente a 

mudança na rotina da criança. Ao tratar dos quesitos queda de rendimento escolar e dificuldade de concentração, observamos 

que, respectivamente, 79% e 53% dos integrantes observaram tais queixas em seus filhos, o que pode ser considerado um 

indício de redução da aprendizagem durante o período da pandemia. 

Dando continuidade à análise, podemos perceber que queixas frequentemente associadas a transtornos ansiosos e 

depressivos foram notadas pelos pais ou responsáveis, apresentando destaque os itens: Medo ou preocupação constante de que 

coisas ruins possam acontecer (45%), ansiedade, agitação ou sensação de nervosismo persistente (44%), perda de interesse em 

atividades que antes davam prazer ou satisfação pessoal (36%). Tal estatística, corrobora com os dados descritos em estudos 

recentes que associam fortemente o período da pandemia a alterações de comportamento e aumento de transtornos 

psiquiátricos na faixa etária pediátrica. 

Ao retratarmos aspectos relacionados aos hábitos de vida desses jovens (Tabela 5), notamos que 60% dos pais 

relataram insônia ou mudança desfavorável no padrão de sono das crianças e adolescentes, 32% observaram piora do padrão 

alimentar e 48% afirmaram interrupção ou redução da prática de exercícios físicos pelas crianças. Outro ponto interrogado aos 

responsáveis refere-se ao tempo de exposição a telas não relacionado ao uso escolar, sendo relatado por 69 participantes um 

aumento de, em média, mais de 6 horas no tempo dedicado ao uso de aparelhos eletrônicos pelos filhos. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i11.33921


Research, Society and Development, v. 11, n. 11, e488111133921, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i11.33921 
 

 

6 

Tabela 4 – Análise da pandemia como fator de impacto negativo na rotina de estudantes do município de Paulo Afonso. 

A mudança na rotina da criança foi negativa? Frequência Percentual 

Sim 111 70% 

Não 48 30% 

Houve queda do rendimento escolar?   

Sim 126 79% 

Não 33 21% 

Houve dificuldade de concentração?   

Sim 85 53% 

Não 74 47% 

Criança apresentou tristeza persistente?   

Sim 38 24% 

Não 121 76% 

Criança apresentou introspecção, timidez e/ou preferência por ficar sozinho?   

Sim 49 31% 

Não 110 69% 

Criança apresentou medo ou preocupação constante de que coisas ruins possam acontecer?   

Sim 72 45% 

Não 87 55% 

Houve perda de interesse em atividades que antes davam prazer ou satisfação pessoal?   

Sim 57 36% 

Não 102 64% 

Houve desenvolvimento de comportamentos repetitivos ou estranhos?   

Sim 17 11% 

Não 142 89% 

Criança apresentou ansiedade, agitação ou sensação de nervosismo persistente?   

Sim 70 44% 

Não 89 56% 

Criança apresentou irritabilidade?   

Sim 41 26% 

Não 118 74% 

Houve piora do relacionamento familiar?   

Sim 46 29% 

Não 113 71% 

Fonte: Autores. 
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Tabela 5 – Análise da pandemia como fator de impacto negativo nos hábitos de vida das crianças e adolescentes do município 

de Paulo Afonso. 

A criança apresentou insônia ou mudança negativa no padrão de sono? Frequência Percentual 

Sim  96 60% 

Não 63 40% 

Houve aumento do tempo dedicado ao uso de aparelhos eletrônicos (não 

relacionado ao uso escolar)? 
  

Sim  121 76% 

Não 38 24% 

Se houve aumento do tempo dedicado ao uso de aparelhos eletrônicos, quantas 

horas em média? 
  

1 hora ou menos 10 7% 

2-3 horas 37 25% 

4-5 horas 34 23% 

Mais de 6 horas 69 46% 

Houve piora no padrão alimentar da criança?   

Sim 51 32% 

Não 108 68% 

Houve interrupção ou redução da prática de exercícios físicos?   

Sim 76 48% 

Não 83 52% 

Fonte: Autores. 

 

Com o desejo de analisar quais variáveis mais estavam correlacionadas a mudança negativa na rotina das crianças, foi 

aplicado o Teste de hipóteses e método estatístico de regressão logística. Como resultado, é possível identificar na Tabela 6, 

que a idade e o ensino público foram considerados os fatores mais determinantes para tal mudança. Sendo esses associados a 

um alto índice de significância. 

Desse modo, constatam-se dois fatos alarmantes no presente estudo. O primeiro, que com o avançar da idade, crianças 

e adolescentes apresentaram 6,8 vezes mais chance de manifestar mudança negativa na rotina durante o período da pandemia 

(Intervalo de confiança 0,009/0,068 e p 0,01). O segundo, refere-se à percepção de que crianças e adolescentes do ensino 

público apresentaram 5,58 vezes mais chance de serem afetadas negativamente por esse momento (Intervalo de confiança -

0,394/-0,035 e p 0,019).  

Por fim, apresentamos a Tabela 7, que através dos métodos supracitados correlaciona a queda no rendimento escolar a 

outras variáveis categóricas. Como resposta, observamos que os fatores mais determinantes e associados a um alto índice de 

significância foram a introspecção e a interrupção de exercícios físicos. Diante disso, constatamos que os alunos que se 

demonstraram introspectivos durante pandemia obtiveram 4,4 vezes mais chance de apresentar queda no rendimento escolar 

(Intervalo de confiança 1,401/14,112 e p 0,5). Já aqueles que interromperam a prática de exercícios físicos nesse período 

possuem 1,7 vezes mais chance de exibir queda no rendimento escolar (Intervalo de confiança 0,748/3,980 e p 0,04). O fator 

insônia apesar de maior frequência observada anteriormente não se mostrou estatisticamente significante. 
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Tabela 6 – Análise multivariada da pandemia como fator de mudança negativa na rotina das crianças nos hábitos de vida das 

crianças e adolescentes do município de Paulo Afonso. 

 

Fonte: Autores. 

 

Tabela 7 – Análise multivariada correlacionando a queda do rendimento escolar de crianças e adolescentes do município de 

Paulo Afonso-BA durante o período de pandemia. 

Rendimento escolar Razão de chance Intervalo de Confiança P 

Insônia 0,001 0/0,676 0,20 

Interrupção de exercícios 1,726 0,748/3,980 0,04 

Perda de interesse 0,411 0,176-0,956 0,011 

Introspecção 4,446 1,401/14,112 0,5 

Relacionamento familiar 1,357 0,488/3,772 0,14 

Choro 1,607 0,755/7,014 0,4 

Bebidas alcoólicas 1,563 0,169/14,487 0,69 

Separação dos pais 0,710 0,217/2,322 0,57 

Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

O presente artigo buscou identificar indícios de estresse tóxico e sua influência sobre a infância e adolescência durante 

a pandemia covid-19 no município de Paulo Afonso-BA, além de realizar uma avaliação de impacto comparativa entre escolas 

pública e privada. O grande destaque do estudo corresponde à evidência significativa da relação entre o impacto negativo da 

pandemia e o ensino público, sendo observado que os estudantes frequentadores dessas instituições possuem 5,58 vezes mais 

chance de serem afetadas por esse momento. Para melhor entendimento desses resultados é de suma importância a análise do 

contexto biopsicossocial ao qual esses indivíduos estão imersos.  

Sabe-se que as crianças e adolescentes que frequentam instituições públicas, majoritariamente, estão envolvidas em 

um ambiente com maiores índices de desigualdade e vulnerabilidade, devido principalmente a aspectos como renda, classe 

social, moradias precárias e características étnico-raciais (Bartley, 2017). Outro ponto a ser destacado se refere aos desafios 

enfrentados por essa população no acesso a saúde de qualidade nos diversos níveis de complexidade do sistema público, além 

da vivência em condições de privação de medidas de higiene e segurança. Todo o exposto acaba por dificultar a realização de 

Houve mudança na rotina da criança, foi negativa? Razão de Chance Intervalo de Confiança P 

Série 3,177 -0,004/0,070 0,07 

Idade 6,840 0,009/0,068 0,01 

Sexo 1,730 -0,246/0,049 0,19 

Ensino Público 5,580 -0,394/-0,035 0,019 

Avaliação Social 2,040 -0,133/0,021 0,155 
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um isolamento social adequado e eficaz, sendo agravado ainda pela falta do acesso digital a informações confiáveis (Fiocruz, 

2020).  

Tal pensamento é corroborado por alguns estudos realizados nos últimos anos. Um exemplo a ser citado é o exposto 

na cartilha COVID-19 e Saúde da criança e do adolescente, confeccionada pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), a qual 

descreve que as repercussões da pandemia sobre a saúde de crianças e adolescentes no Brasil e demais países da América 

Latina, possuem grande potencial de serem mais danosas do que em países da Europa e América do Norte devido as condições 

sociais e de saúde pré-existentes (Matta, 2021; Ribeiro-Silva, 2020). 

Também, pesquisa produzida nos Estados Unidos revelou que durante as primeiras semanas da pandemia um número 

maior de casos confirmados ocorreu em regiões mais desfavorecidas e o número de óbitos por Covid-19 esteve associado a 

municípios mais pobres e urbanos (Finch, 2020). Outro estudo demonstrou que a taxa de infecção por Covid-19 é três vezes 

maior em municípios predominantemente negros do que em municípios predominantemente brancos, e a taxa de mortalidade é 

seis vezes maior (Abrams & Szefler, 2020). Além disso, ao analisar a história associada às grandes epidemias que assolaram o 

globo, como gripe espanhola, H1N1 e SARS foi evidenciado que as desigualdades sociais estão intrinsecamente relacionadas a 

maior taxa de transmissão e severidade dessas doenças (Mamelund, 2017). 

Outro ponto de destaque nos resultados se relaciona com a observação de que com o avançar da idade, crianças e 

adolescentes, apresentaram 6,8 vezes mais chance de manifestar mudança negativa na rotina durante o período da pandemia. 

Sendo a faixa etária mais afetada aquela entre 14 e 16 anos (60%). Há a possibilidade desse dado se associar com o fato de que 

os estudantes dessa faixa serem mais afetados pelas restrições sociais exigidas pelo momento. Segundo o psicólogo Erik 

Erikson, o quinto dos oito estágios do desenvolvimento psicossocial que ocorre entre as idades de 12 a 19 anos. As mudanças 

hormonais relativas à puberdade conspiram para tornar os adolescentes altamente motivados com o status, busca por 

pertencimento e necessidade de encontrar um papel social (Leite & Silva, 2019).  

Além disso, uma tragédia como a pandemia do COVID-19 torna os pais e cuidadores mais estressados, temerosos e 

preocupados com questões relacionadas saúde e atividades econômicas, especialmente em países em desenvolvimento 

(Medrado et al, 2021; Silva et al, 2022). Entende-se que indivíduos mais velhos provavelmente possuem mais acesso a 

informação, maior compreensão das consequências da pandemia e sejam mais sensíveis ao estado emocional dos adultos ao 

seu redor (Imran; et al., 2020). Porém, os dados obtidos foram discordantes a estudo semelhante realizado no Brasil no período 

de 2020 e 2021, no qual a maioria dos indivíduos afetados tinha entre 8 e 12 anos (38,5%) (Rocha &Veloso, 2021). Assim, é 

possível entender que efeito da pandemia nas diversas faixas pediátricas precisa ser melhor elucidado afim de reduzir os dados 

causados. 

O impacto da pandemia na saúde mental de crianças e adolescentes vêm sendo cada vez mais estudado. Diversas 

publicações recentes têm demonstrado a forte associação entre o período de pandemia e alterações de comportamento e 

aumento de transtornos psiquiátricos na faixa etária pediátrica (Neumann; et al., 2020). Nosso estudo corrobora essas 

evidências ao revelar acréscimo significativo de sintomas ligados à depressão e ansiedade, porém o que mais chama atenção no 

mesmo é a constatação de os alunos que se demonstraram introspectivos durante pandemia obtiveram 4,4 vezes mais chance de 

apresentar queda no rendimento escolar. Outro estudo contemporâneo reforça a validade dos nossos resultados ao apontar a 

dificuldade de concentração como o principal sintoma em sua amostra, com 76,6% dos participantes apresentando essa 

alteração (Orgilés et al., 2020). 

Crianças depressivas podem exibir dificuldades em quatro áreas principais - pensamento, emoção, comportamento e 

fisiologia – e entende-se que essas dificuldades podem comprometer o processo de aprendizagem (Miller & Jeffrey A., 2003). 

Segundo autor, no que se refere ao pensamento, as dificuldades são principalmente de concentração, auto eficácia e sensação 

de inutilidade. As dificuldades emocionais estão ligadas a tristeza persistente e perda do interesse ou prazer nas atividades. Já 
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as dificuldades comportamentais são agitação ou letargia, e, as fisiológicas estão atreladas a alterações no padrão de sono, 

apetite e energia (Miller, 2003; Fernandes, A. M., 2010; Rodrigues et al., 2016). Ressalta-se ainda que as áreas cognitivas mais 

atingidas nesses pacientes são a atenção e concentração que são essenciais para a aprendizagem da criança (Lemos & Marback, 

2016). 

No que diz respeito ao isolamento social e suspensão atividades escolares presenciais, podemos facilmente 

compreender que essa medida apesar momentaneamente necessária induziu crianças e adolescentes a tornassem mais 

sedentários, permanecendo mais tempo expostas a telas (Crochemore-Silva et al., 2020). Os dados do nosso estudo 

demostraram que aqueles estudantes que interromperam a prática de exercício físico durante período pandêmico possuem 1,7 

vezes mais chance de exibir queda no rendimento escolar. A principal justificativa para esse dado relaciona-se ao 

comportamento sedentário que afeta negativamente estruturas cerebrais de crianças e adolescentes com sobrepeso e obesidade 

(Júnior; et al., 2020; Santos et al., 2020).  

Em pesquisa realizada no ano de 2020 foi observado que tempos maiores dedicados a aparelhos eletrônicos impactam 

na redução do volume de massa cinzenta em seis sítios cerebrais distintos e o tempo total de sedentarismo está relacionado 

com diminuição dessa massa em mais duas localidades (Zavala-Crichton et al.,2020). Através de tais resultados, compreende-

se que jovens com sobrepeso e obesidade podem ter funções cognitivas cronicamente lesadas pela interrupção da prática de 

exercícios físicos. Além disso, sabe-se que a atividade física gera efeitos psicológicos positivos nas diferentes faixas etárias ao 

se associar com redução de sintomas depressivos e ansiosos, manutenção do peso adequado, melhora autoestima e bem-estar 

(Zink et al. 2020; Zhang et al., 2022; Andrade et al., 2019). Diante do exposto, devem ser estimuladas cada vez mais pesquisas 

para identificar o impacto desse período nas estruturas cerebrais e na plasticidade sináptica de crianças e adolescentes.  

Por último, ao retratarmos o tema insônia e alterações no padrão de sono foi demonstrado que apesar da alta 

frequência de relatos essa não foi estatisticamente significante para determinar a queda no rendimento escolar. Porém, sabe-se 

que os hábitos de sono sofrem influência de diversos fatores e ao correlacionarmos o tema com o momento vivido um dos que 

apresentam maior destaque refere-se ao uso de excessivo de aparelhos eletrônicos (Sampasa-Kanyinga, et al., 2018; SBP, 

2019; SBP, 2020). As telas possuem uma faixa de onda de luz azul que acabar por interferir na liberação da melatonina pela 

glândula pineal, esse hormônio é o grande responsável por manter o ciclo do sono-vigília em equilíbrio (Kasecker & Nunes, 

2017). Diante de tal interferência, artigos expõem associação entre uso de telas com aumento dos índices de insônia, pesadelos 

e sonolência diurna tendo como consequência prejuízos na memória e aumento de transtornos do déficit de atenção e 

hiperatividade (Chaelin et al., 2019). Os padrões irregulares de sono durante o período pandêmico e suas interferências no 

processo de aprendizagem precisa ser melhor explorado em pesquisas futuras. 

 

5. Considerações Finais 

Em suma, o presente artigo demonstrou o impacto negativo gerado pela pandemia de Covid-19 na saúde de criança e 

adolescentes do município de Paulo Afonso-BA, afetando desproporcionalmente aqueles matriculados em instituições públicas 

e com idades mais avançadas. Ademais, foi possível identificar a associação existente entre queda do rendimento escolar com a 

introspecção e a interrupção da prática de exercícios físicos nessa população. Reconhece-se como limitação do estudo a 

amostra por conveniência utilizada, uma vez que, essa pode não representar toda a população infanto-juvenil brasileira. Porém, 

torna-se evidente a necessidade de investimento em maiores estudos acerca do tema, afinal, prevê-se que surtos recorrentes de 

SARS-CoV-2 provavelmente ocorrerão nos próximos anos assim exigindo um planejamento contínuo das autoridades e 

cuidado por parte dos pais e responsáveis. 
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